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O mercado de bolsa em 
Cabo Verde surgiu no 
final da década de 90 

com a criação da Bolsa de Va-
lores de Cabo Verde (BVC), 
por decisão governamental, 
através da Lei n.º 51/ V/98 e, 
após uma reforma financei-
ra profunda, no que de mais 
moderno existia em termos 
de legislação financeira, com 
o propósito de transformar 
Cabo Verde numa atrativa e 
competitiva plataforma fi-
nanceira, retomou em pleno 
a sua atividade em dezembro 
de 2005.

Génese e missão da BVC

A BVC é uma sociedade anó-
nima de capitais exclusiva-

mente públicos cuja missão é 
proporcionar a todos os agen-
tes económicos alternativas de 
investimento e financiamento 
através da realização e inter-
mediação de operações sobre 
valores mobiliários em condi-
ções favoráveis, disponibili-
zando sistemas e plataformas 
para o bom funcionamento do 
mercado. 

A reforma do sistema finan-
ceiro e a dinamização da eco-
nomia, que se exigia na altu-
ra, e que permitiu ao merca-
do cabo-verdiano apresentar 
alternativas de investimento 
e financiamento aos agentes 
económicos, foram as princi-
pais razões que justificaram a 
criação da Bolsa de Valores em 
Cabo Verde.

Fatores favoráveis 
à criação da BVC

É importante frisar que a 
criação da BVC foi o resulta-
do de um conjunto de fatores 
favoráveis com destaque para 
os seguintes: a abertura políti-
ca que se deu no início da dé-
cada de 90; o plano de ancora-
gem do Escudo (CVE) ao Euro 
(Escudo PT, na altura); a entra-
da em vigor do então novo có-
digo de empresas comerciais; 
o programa de privatizações, 
pelo qual várias empresas (in-
cluindo Bancos e empresas es-
tratégicas) foram privatizadas 
via BVC (como por exemplo, a 
venda de ações da CVT, BCA, 
ENACOL, entre outras, ao pú-
blico em geral, trabalhadores 
e emigrantes); o surgimento do 

mercado da dívida pública, en-
tre outros fatores.

Assim, tornou-se necessário 
“um palco de interação” com 
mecanismos instruídos que 
permitissem satisfazer neces-
sidades de diversos agentes 
económicos, principalmente 
Investidores e Empresas, colo-
cando-os em contacto. 

Espaço de negócios 
entre compradores 
e vendedores

Isto é, um espaço físico ou 
meramente lógico, com regras 
uniformizadas e estandardiza-
das, onde se processa a trans-
ferência dos recursos exceden-
tários para os agentes defici-
tários, mediante a observân-

cia de regras. Um espaço físico 
onde os compradores e vende-
dores podem efetuar os negó-
cios, algo que, hoje em dia, é 
raro, dando lugar ao espaço ló-
gico onde as operações são rea-
lizadas, graças à evolução tec-
nológica, através de platafor-
mas eletrónicas. 

Desde então, o crescimen-
to e o desenvolvimento des-
te “mercado centralizado” de 
valores mobiliários são verti-
ginosos. Hoje, em Cabo Verde 
existe uma Bolsa de Valores à 
semelhança do que acontece 
em todas as economias moder-
nas por esse mundo fora.

Crescimento notável: 
capitalização actual  
12 vezes superior

25 anos da Bolsa de Valores de 
Cabo Verde (BVC) 1998-2023 “
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Volvidos quase 25 anos após 
a sua criação, e 18 anos após a 
sua reabertura, o crescimento 
da Bolsa de Valores Cabo Ver-
de tem sido notável, atingindo, 
atualmente (dezembro 2022), 
uma capitalização bolsista glo-
bal de 106.844.298.991$, o que 
representa cerca de 64,33% do 
PIB de Cabo Verde projetado 
para o ano de 2022, e cerca de 
12 vezes superior ao registado 
em dezembro de 2005, data da 
reabertura oficial.

 Efetivamente, em dezembro 
de 2022, estavam 206 títulos 
cotados no mercado de cota-
ções oficiais, nomeadamente 
Títulos do Tesouro (191), Obri-
gações Municipais (3), Obriga-
ções  Corporate  (8) e Ações Or-
dinárias (4); e 6 bancos regista-
dos como operadores de bolsa. 

Em finais de 2005, a ca-
pitalização bolsista era de 
8.847.270.000$; estavam ad-
mitidos à cotação apenas 44 
Obrigações do Tesouro e ações 
de 3 empresas e 4 bancos regis-

tados como operadores de bol-
sa.

Reforma dos Títulos 
do Tesouro

Com a tomada de posse do 
Conselho de Administração 
em junho de 2005, a BVC co-
meçou a realizar operações em 
dezembro do mesmo ano. Foi 
ainda levada a cabo a reforma 
dos títulos do tesouro que teve 
como objetivo assegurar um 
adequado custo de financia-
mento do Estado a longo pra-
zo, alargar o número de parti-
cipantes no mercado primá-
rio, potenciar mecanismos de 
poupança de longo prazo, bem 
como a sua respetiva liquidez 
no mercado secundário, me-
lhorar a gestão das emissões e 
criar mecanismos que permi-
tissem um controlo e acompa-
nhamento efetivo do tesouro 
antes e após as emissões. 

Este importante  milestone, 
que permitiu a qualquer inves-

Miguel Monteiro (PCA), Abraão Vicente (Ministro Mar), 
Christopher Lilyblad (PNUD)

tidor o acesso direto ao merca-
do primário das obrigações do 
tesouro, através de lances não 
competitivos, teve implicações 
positivas na capitalização bol-
sista e no próprio custo do fi-
nanciamento do Estado. 

A primeira fase da reforma 
da dívida pública ficou con-
cluída em 2013, em que se re-
gistou a passagem da custódia 
de todos os títulos do Banco de 
Cabo Verde (BCV) para a BVC e 
todos os leilões dos títulos do 
tesouro passaram a ser feitos 
através do Mercado primário 
gerido pela BVC.

Parcerias importantes

Ao longo desses anos, a BVC 
firmou parcerias importantes, 
quais sejam: com a  Euronext 
Lisbon; com a Central de liqui-
dação e custódia, Interbolsa, 
que é filial da Euronext Lisbon; 
com a Caixa de Crédito Agríco-
la e com o Instituto Superior 
de Economia e Gestão (ISEG) 

da Universidade Técnica de 
Lisboa, Universidade do Mi-
nho, entre outras instituições 
com o intuito de proporcionar 
aos Quadros Técnicos das Ins-
tituições públicas e privadas 
em Cabo Verde ações de forma-
ção e cursos especializados. 

Mais recentemente, são de 
salientar as parcerias estabele-
cidas com o PNUD – Programa 
das Nações Unidas para o De-
senvolvimento, a LGX - Luxem-
bourg Green Exchange,  a BO-
DIVA – Bolsa de Dívida e Valo-
res de Angola e a BVM – Bolsa 
de Valores de Moçambique.

Desde 2006 várias entida-
des (empresas, municípios e 
bancos) efetuaram emissões de 
obrigações e novas ações atra-
vés da BVC, com destaque para 
emissões da Electra, CVFF, IIB, 
Tecnicil Imobiliária, IFH, BCA, 
Banco BAI CV, CECV, INPHAR-
MA, EMPROFAC, TACV, ECO-
BANK, Municípios de Praia, 
Sal, São Domingos e Mosteiros, 
entre várias outras operações.

“

”

“

”

Desde 2006 várias 
entidades (empre-
sas, municípios e ban-
cos) efetuaram emis-
sões de obrigações e 
novas ações através 
da BVC, com destaque 
para emissões da Elec-
tra, CVFF, IIB, Tecnicil 
Imobiliária, IFH, BCA, 
Banco BAI CV, CECV, 
INPHARMA, EMPRO-
FAC, TACV, ECOBANK, 
Municípios de Praia, 
Sal, São Domingos e 
Mosteiros, entre várias 
outras operações.

Volvidos quase 
25 anos após a sua 
criação, e 18 anos 
após a sua reaber-
tura, o crescimen-
to da Bolsa de Valo-
res Cabo Verde tem 
sido notável, atin-
gindo, atualmente 
(dezembro 2022), 
uma capitalização 
bolsista global de 
106.844.298.991$, 
o que representa 
cerca de 64,33% do 
PIB de Cabo Verde
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É, ainda, importante fri-
sar que a BVC, enquan-
to Sociedade Anónima, 

tem apresentado Resultados 
Líquidos positivos há mais de 
12 anos seguidos, tendo à pre-
sente data um capital próprio 
de cerca de 140.000.000$, 
sendo o seu capital social de 
50.000.000$.

Sob a supervisão da Audi-
toria Geral do Mercado de Va-
lores Mobiliários (AGMVM), 
a BVC pauta-se pelos princí-
pios basilares da transparên-
cia, boa governação e qualida-
de na prestação dos serviços, 
tendo implementado um sis-
tema de Qualidade e obtido a 
Certificação ISO 9001, desde 
2015.

Contando hoje com 6 ban-
cos operadores de bolsa e 16 
Colaboradores (incluindo 3 
administradores executivos), 
pode-se dizer que o percurso 
feito até aqui é, a todos os ní-
veis, notável. 

Edney Cabral (Adm Exec BVC), Márcia Teixeira (Adm Exec BVC), 
Miguel Monteiro (PCA), Carlo Houblie (LGX), Paul Chahine (LGX)

Resultados Líquidos positivos há 
mais de 12 anos seguidos

Novo plano estratégico

Ademais, a BVC estabele-
ceu um novo plano estratégi-
co, para o período 2021-2025, 
do qual resulta a sua mis-
são: “Servir a Economia Real 
e apoiar no desenvolvimen-
to sustentável de Cabo Verde, 
oferecendo alternativas de fi-
nanciamento e investimen-
to, em condições favoráveis a 
emitentes e investidores atra-
vés da intermediação finan-
ceira.” 

Até 2025, pretendemos ter 
“uma Bolsa de Valores susten-
tável, acessível, atrativa e rele-
vante a nível nacional e regio-
nal (África), com uma reputa-
ção global.” Assim, deparam-
-se-lhe os desafios do cresci-
mento de um mercado para 
títulos sustentáveis, da inter-
nacionalização, do desenvol-
vimento do mercado secundá-
rio, da aproximação à expres-
siva comunidade cabo-ver-
diana da diáspora permitin-

do a esta investir no mercado 
de capitais cabo-verdiano, da 
transformação digital e, prin-
cipalmente, o desafio da cria-
ção de segmentos de mercado 
adequados ao setor empresa-
rial em Cabo Verde, com espe-
cial destaque das PME’s.

Solução

É perante este cenário que, 
atualmente, a BVC procura ser 
uma solução às empresas e 
aos investidores na recupera-
ção económica no pós-Covid, 
tendo em curso importantes 
projetos e agendas de trabalho 
com destaque para o Proje-
to Blu-X, uma plataforma que 
visa a criação de um mercado 
de títulos sustentáveis, com 
enfoque na Economia Azul, 
uma agenda de encontros per-
sonalizados com potenciais 
emitentes, investidores e par-
ceiros; um projeto de criação 
do mercado de Diáspora Bond 

e uma agenda de encontros 
com a entidade reguladora e 
demais players visando a eli-
minação dos constrangimen-
tos legislativos no acesso ao 
mercado por parte de poten-
ciais emitentes, operadores de 
bolsa, entre outras entidades.

Iniciativas e objectivos 
para 2023

Para 2023, ano do 25º ani-
versário da Bolsa, pretende-
mos; i) aumentar o número 
de emissões face a 2022, ii) 
ter uma oferta pública com a 
1ª emissão de uma obrigação 
azul, iii) ter, pelo menos, mais 
2 empresas cotadas, iv) ter a 
1ª edição do Bolsa Awards, 
v) participar na Ocean Race/
Ocean Summit, enquanto pre-
senting partner, maior evento 
desportivo que acontecerá em 
Cabo Verde e que vai contar 
com o SG das Nações Unidas, 
António Guterres.

Em termos de reuniões in-
ternacionais previstas para 
2023, a realizar em Cabo Ver-
de, temos: a reunião da WA-
CMIC - West African Capi-
tal Markets Integration Cou-
ncil, que congrega as Bolsas 
de Cabo Verde, Gana, Nigéria 
e BRVM, e, possivelmente, a 
Assembleia anual da ASEA - 
African Securities Exchange 
Association, ou seja, da Asso-
ciação das Bolsas de Valores 
Africanas.

Em termos de organizações 
internacionais estamos a tra-
balhar para ingressarmos na 
UN Sustainable Stock Exchan-
ge Iniciative, e ponderamos o 
ingresso na WFE - World Fede-
ration of Exchanges. O objetivo 
de integrar esses fóruns inter-
nacionais é estar na linha da 
frente das melhores práticas 
para o contínuo desenvolvi-
mento do nosso mercado, bem 
como no que diz respeito à sus-
tentabilidade.
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EMISSÕES DE OBRIGAÇÕES 
DIVERSAS 2007 - 2022

2022 - 2º melhor ano de sempre, atrás apenas de 2007, Electra 45 milhoes €, ASA 600 mil e 
Tecnicil 750 mil 3 série

2022 - Melhor ano de sempre, representando 17% do total


